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A EMBRAPA E A PESQUISA AGROPECUARIA 
NO BRASI L1 

O assunto será dividido em três partes. Na primeira, se fará uma revisão históri- 
ca da política agrícola brasileira com a finalidade de mostrar que a preocupação 
com a pesquisa, a nível federal, é recente. Na segunda, será discutido o papel da 
pesquisa no contexto atual Finalmente, será abordado o modelo instiiucional da 
EMBRAPA. 

Em nenhuma das partes, há a preocupação de esgotar o assunto. O tratamento 
é coloquial, evitando-se, ao máximo, terminologias complicadas. 

ANTECEDENTES HISTÓRICOS 

Os dados de produtividade da agricultura brasileira - produção por hectare ou 
produção por trabalhador - indicam que ela estava estagnada até a metada da déca- 
da de 50. A partir daí, tanto a produtividade da terra como a do trabalho começa- 
ram a crescer, principalmente no Centro-SUL No Nordeste, ficou constante a pro- 
dutividade da terra e cresceu a do trabaiho. 

Essa estagnação da produtividade da agricultura preocupou muito os técnicos e 
políticos nas décadas de 50 e 60. Gerou controvérsias que conseguiram movimen- 
tar a opinião pública nacional 

É claro que a preocupação dos técnicos em ciências agrárias. engenheiros a& 
nomos e veterinários, principalmente, sempre foi voltada para a baixa produtivida- 
de da terra no Brasil. Essa preocupação é conseqüência da sua formação profissie 
nal e é provável que tenha influenciado o governo, mormente os governos esta- 
duais, a criarem instituições de pesquisa, ensino e fomento, num período em que a 
nossa sociedade ainda não estava amadurecida Por isto, muitas dessas instituiç6es 
tiveram vida efêmera Uma delas, criada em 1887. sobreviveu, no entanto. Foi o 
Instituto Agronômico de Campinas Constitui o orgulho dos prof~sionais da agri- 
cultura, pelos relevantes serviços prestados ao Brasa E preciso notar que surgiu 
num Estado que teve sua fronteira agrícola esgotada há mais tempo e que se in- 
dustrializou rapidamente. 

1 
Palestra proferida no Clube de Engenharia, Rio de Janeiro, em 28/02/80. Tra- 
ta-se de uma revisão do texto interpretado da gravação da pakstra. Agradqo 
ao Dr. Ono Lyra Schrader a colaboração que me deu neste respeito. O traba- 
lho do autor - A ProdutMdade da Agricultura, Brasília, EMBRAPA, 1979. dá 
mais detalhes sobre os assuntos discutidos e lista a literatura que serviu de base - à formqão das idéias expostas a seguir. 
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Presidente da EMBRAPA. 



Num longo período da nossa história os agRculto~cs estavam apenas prieocupa- 
dos em expandir a fronteira agrícola de sue fazenda. tanto a nível de propriedade - 
o interno - como a nivel externo. adqurrúido novas áreas, e o período da  agricul- 
tura itinerank. A área era cultivada Depois, deixada em descanso para recupera- 
ção da fertilidade. e a seguir cultivada novamente. Isto. evidentemente, exigia p m  
priedades grandes. O mesmo evento ocoma a n ivel regional Esgotada a terra de 
uma região. par tiase em busca de outra, de terras virgens. Culturas como a cana- 
-de-açúcar, caí6 e algodão, de exportaçZo, desernpenharun papel muito importan- 
te na penetração da agricultura, no tenitório nacional. Os ciclos que Ihes deram 
origem são uma pagma importante da história econômica do Brasil 

A ewoluçiio da agricultura no temitório nacional fiwu evidentemente na depen- 
de ncia do crescimento da população. Numa primeira fase, a importação dos escra- 
vos da ~fr i ca  teve papel preponderante. Abolida e s q  as imigraçües da Europa e 
Asia contnbu iram marcan temen te para aumentar a oferta de mãdeobra ,  esta de 
nivel de treinamento em práticas agrícolas muito mais elevado, dado que já hawa 
absorvido conheciimen tos da revolução teçnol0gica, em marcha na Europa e no Ja- 
pão. Os centros de irradiação de tecnologia agrícola do veiho continente eram a 
Inglaterra c o Alemanha que. na realidade. criaram as bases para a moderna agri- 
cultura. 

A par da conquista d o  temitório naciond. já em 1936, iniciavã~e outra aspita- 
ção nacional, a da industrialização. A guerra de 1914-18, que nos privou de produ- 
tos industriais essenciais, e a grande depressão, com inicio em 1929, que dcsvalon- 
zou marcadamente o valor d u  exportações de matérias-primas, colocaram em dh- 
wlda os preceitos da doutrina econômica da mntagcm comparativa, pela qud e9 
pa iscs com abundância de recursos naturais deveriam se especialuar na qpicultura 
e, os demais, na industna. Essa organizavão do comércio internacional punha uma 
carga excessiva nos ombros dos expartadoles de matéria-prima, nos períodos de 
crise. Nada mais naturd que esses países procurasstrn se defender, implantando a 
sua indústria 

No cn tanto. a industrialuaçZo dos anos 30 e 40 foi relativamente tímida em 
relação ao que ocorreu a partu da dbcada de 56. 

Novamen tc a grande crise internacional prwocada pela Segunda Guma Mun- 
dral uwiu  de akrta p u a  que w nprofundaw o nosso processo de industriallzaçb. 
Maq, ao lado deqw alerta. foi possivel criar uma doutrina de industrUzqbq que 
rubttituiu ai da vantagem cornparatna e criou um ambiente nacional m temmente 
favotbel i sndurtnainrição d o  pai%. 

A doutnna da ~ndustrialuação w formou como conrqiiineir da junção de 
duas c a m n t c ~  dc penramcnto, mdependtnles, i verdade, mas que. no fundo, 
qurqtionavam .rn pcilrnslador hãwadoq not quais se asxntava a doutrina da vanta- 
rem comparativa 



povoados. formulou a hipótese de que havia excesso de mão-de+bra no meio ru- 
ral. Em outras palavras, parte dessa mão-de-obra poderia ser deslocada para o se- 
tor urbano, para os projetos de industrialização. sem haver queda de produção e. 
por via de conseqüência, sem ser preciso aumentar os salarios. quando seu poder 
de compra fosse medido em termos da cesta de alimentos. Tecnicamente. dizia-se 
que a produtividade marginal do  trabalho era zero. Sendo essa hipótese verdadei- 
ra. ficava abalado um dos pilares da lei da vantagem comparativa. que admitia. co- 
mo positivas. as proâutividades marginais de todos os fatores de produção. 

A consequèricia Óbvia dessa hipótese, como medida da política econômica, era 
estimular a industriaEização, Os economistas foram mais longe e formularam os 
modelos teóricos de dois setores, mostrando. com certo rigor. como o processo 
ocorreria. Um ponto do tempo seria alcançado quando a retirada adicional de 
rn5ode-obra levaria a uma queda de produção. demandando, como conseqüência, 
um aumento do salário para manter o mesmo poder de compra em relação a cesta 
de alimentos. Nesse momento, era necessário fazer cresoer a produtividade da agri- 
cultura. Caso contrário, o lucro da induztna se reduzina em virtude de uma ele- 
vação dos salhios. Em conseqüência, diminuiria a capacidade de investimento do 
pais. É 6bvio que o modelo de dois setores contempla outras nuanões técnicas que 
não serão discutidas aqui, O ponto importante é a implicação de pol íticai económ- 
ca. A poupança d o  pais seria aplicada apenas no  setor industrial até O momento 
em que o excesso de mão-de-obra fosse drenado do setor rural. Só dai em diante, 
seria produtivo investir na modernização da agrinilmra Antes, o excedente de 
mão-de-obra agina como freio i modernizaqão, impedindo que as politicas nessa 
direção tivessem êxito. 

2. A segunda Linha de ataque i doutrina da vantagem comparativa foi muito 
mais direta. Na realidade. afirmava que a organização do comercio internacional 
estava muito longe de se pautar pelos padroes da competição perfeita. Havia gran- 
des oligopó2ios e o!igopsÔnios nos paises avançados, enquanto que os p a k s  
exportadores de maténa-prima não tinham esse tipo de poder. Prevalecia a compe- 
tição entre eles e dentro de cada um deles. por sc dedicarem. q u a  que exclusiva- 
mente. i agricultura. 

Como conseqüência. a retacão de troca do comércio internacional w movia 
consmtemen te contra os países exportadores de matéria-prima Cada vez, tenm 
que exportar maior quantidade para poder importar 3 mesma quantidade dc pra- 
dutoz industrializadoc. Em resumo. o çomércao internacional. o p r z a d o  nas h- 
nhaq da doutnna da vantagem comparativa. era iiistmmento dc cxploraq30 utiiua- 
do pelas nações ricãq. Essa tese calou profundamente no espírito naciondiqta d3s 
nações subdeicenvolvidas. já fortcmen te crnerpentc. rspccialmcn te no Rrasil. Dcu 
origem a uma política econômica que eniatrtava a industrializaçfio. A mcma con- 
clusão. portanto. dor mude lo~  de dois wtorrr. Mas. infclamcnte, criou, r m  adi- 
ção. um vaés anti+nportadrir de matenas-primas. a fim de evitar a suporta explora- 
cio. O lidcr dessa doutnns foi Raul Prchi+~. No caso dm modelos dc d o ~ ~  wtorcí. 
destacaram+ Artur LCU'IS. Ranni~ c IZei c Dde Jorprnson r T.W. Schul tz. Or d o e  
Últimos r e q r a m  i hipótese da produtiwdadc marptnal nula 



Na realidade, do ponto de vista prgtico. as duas correntes de pensamento 
convergiram para o mesmo ponto e deram origem i doutrina de industrialização 
como meio de modernizar os países subdesenvolvidas e evitar a exploração de que 
eram vitimas ao exportatem matéria prima para importarem produtos indastriali- 
zades. Todo o esforça seria concentrado na industrialização. Depois de atingdo 
certo estágio, então, se cuidaria da modernização da agricultura. No caso bradei- 
ro. essa deveria se expandir usando o recurso abundante - a tena - sem maiores 
preocupaç5es com o aumento da produtividade. As exportações de produtos agi-  
colas seriam feitas só depois de atendidas as necessidades do mercado interno. Se- 
rim estimuladas apenas na proporção das necessidades de conquistar as divisas ne- 
cessárias para o financiamento da industrialização. 

Um elenco de medidas, visando a proteger a indústria que se instalava da 
competição internacional e a garantir a estabilidade do salário, foi posto em ph- 
tica No fundo. contribuíram pata a supervalorizaçâo da taxa de câmbio. Com 
isto, o setor exportador, a agricultura, foi muito prejudicado. tendo transferido 
enormes quantidades de recursos p u a  o setor industriai. Não é de admirar, portan- 
to, que não tivesse forças para se modernizar. Um amplo programa de construção 
de estradas foi executado, facilitando, entre outras coisas, a expansão da fronteira 
agtfcola. 

A discriminação das políticas de industriaiização contra a agricultura poderia 
ter produzido efeitos graves, em termos de escassez de alímentos nos centros urba- 
nos e de queda substancial das exportações, niio fosse a conquista das terras 
férteis do Paraná. Como consequ6ncia dessa conquista, cresceu a taxas elevadas a 
oferta de alimentos e a produção de café, cuja exportação criou folga para o ba- 
lanço de pagamentos. 

A política de industrialização foi inegavelmente bem sucedida. Dispõe hoje 
o país de um parque industrial diversificado e poderoso. Com ela veio a urbaniza- 
ção, a ponto de termos hoje em dia cerca de 64% da nossa população vivendo nas 
cidades. Já em 1975, o complexo urbaneindustrial era responsável pela geração 
de 89.5% da renda nacional. Esse complexo urbano-industrial criou empregos a 
ponto de absorver os grandes contingentes da populaçiio que migraram do campo 
e o próprio crescimento da população radicada nas cidades. Substituiu grande 
parte dos produtos industriais outrora importados. Mas, de outro lado, por não 
ter sido ainda possfvel completar o ciclo das indústrias de bens de capital, não foi 
capaz de aliviar o pais da necessidade de pesadas importações, Com a crise de pe- 
tróleo, o problema das nossas contas externas vem se agravando. O setor que tem 
meihores condições de contribuir para a solução desse problema, o agrícola, em 
virtude da discriminação que sofreu no passado, necessitará de algum tempo para 
dar a resposta que dele se espera, visto que agora, os acréscimos de produção terão 
que vir muito mais em conseqüência do aumento da produtividade do que do in- 
cremento da fronteira agrícola. 

A urbanização do pais, o incremento da renda per capita, o crescimento da 



população a taxas elevadas e a necessidade de exportar mais resultaram numa de- 
manda de alimentos e fibras, cujas taxas de crescimento vêm se acelerando ao 
longo das décadas de 50, 60 e 70. Como a oferta cresceu através, preponderante- 
mente, do processo tradicional de expansso da fronteira agrícola, nem sempre pÔ- 
de se harmonizar com a demanda, assim, foi natural que crises de abastecimento 
surgissem. Essas poderiam ter ocorrido mais precocemente se não fosse a incorpo- 
ração ao processo produtivo da fértii fronteira agrícola do Parana Mas as crises 
de alimentos deram os primeiros sinais ao apagar das luzes da década de 50 e de. 
forma recorrente estiveram presentes desde então. Elas tiveram papel preponde- 
rante na refomulação da politica agrícola do país. Na realidade, a partir dos anos 
50, os consumidores e o setor industrial tomaram as rédeas da política agrícola 
que, outrora, fora muito Influenciado pelo gmpo do café, da canade-açúcar e do 
leite. Os fatores indutores de mudanças de rumo da política agrícola haverão que 
ser buscados muito mais nas pressões que emergem do lado do consumo do que 
da produção. Assim, na discussão de âmbito nacional sobre a reforma agrária, no 
inicio da década de 60, estava presente a força dos setores industrial e do alto 
comércio, que viam numa divisão mais equitativa da propriedade niral um meio 
de expandir a produção de alimentos, de criar estabilidade política no campo e na 
cidade e de expandir o mercado nacional, garantindo, desse modo, um ambiente 
econômico e social apropriado ao dlotescimento de seus empreendimentos. 

É poss ive1 identificar três fases na política agrícola brasileira, como será deta- 
ihado a seguir: 

1. Fase tradicional: baseava-se na expansão da fronteira agticola. O emprego 
de capital (exce to abertura de terra e construção de estradas vicinais) no setor foi 
reduzido ao mínimo e procurou-se gerar um excedente agrícola, que cresceu com 
orempo, principalmente para atender o mercado externo. 

Os investimentos feitos em geração de conhecimentos e na indústria de insu- 
mos modernos foram de pequena monta e tiveram caráter descontinuo, ora sendo 
estimulados, ora relegados ao descaso. 

A preocupação principal dos governos federal e estaduais, na fase tradicional 
da política agrícola, era a de constmir estradas a fim de tornar possível a conquls- 
ta do território nacional, ligando regiões distantes aos mercados consumidores e 
facilitando as relaçóes comerciais com o exterior. A não ser no casa do café, não 
se pode fa la  numa politica agrícola visando a estimular ou proteger a agricultura 
nacional. 

Naquela fase, a agricultura era fartemente baseada nos fatores terra e traba- 
lho, abundantes no país. O per iodo da agricultura itinerante. Esgotada a fertilida- 
de do solo, os agricultores partiam em busca de novas terras. Ocorreram, nesse 
período, os grandes ciclos, como o do pau-brasil, da canade-açúcar, do café e da 
borracha, estimulados por uma demanda favorável do mercado externo. 



A fase tradicional não terminou ainda Persiste até os dias de hoje, mas com 
pequena expresrividrde e. mesmo assim. só em algumas regiões do  pais. afastadas 
dos guides centros consumidores. Já era agonizante no inicio deste século e su- 
perada no inicio da década de 50 

No que respeita Y ciências agrárias, QS eventos mais notáveis da fue tradicio- 
nal foram a criaçáo do Instituto Agronómko em Campinas. São Paulo. em 1887. 
da Escola de Cmõ das Almas, Bahia. em 1877, e da Escola E k u  Maciel. Rio 
Grande do Sul, que passou a funcionar em 1883. No inicio do século. surgiram a 
Escota Superior de Agricultura Luis de Queiróz, em Piracicaba. São Paulo, e a 
Escola Superior de Agricultura de Lavras, Minas Gerais. respectivamente. em 1901 
e 1908. 

Em 1930 e 1940. foram criadas vários escolas de agronomia e veterinária Nas 
décadas de 50 e 60 assistiu-se i federalização das mesma 

A pesquisa, no âmbito do MinisGrio da Agricultura, inicia os primeiros pas- 
sos no começo do século, mas só ~e consolida em 1938. Apos virias reestnitura- 
ções, fu imente ,  em 1973, com o advento da EMBRAPA, passa o pais a contar 
com um Sistema Cooperativo de Pesquisa, apoiado nos Centros Nacionais de Pes- 
quisa Agropecuária, em Instituições Estaduais de Pesquisa, na iniciativa particular, 
e mantendo, ainda, mplo  espectro de articulação com a comunidade científica 
nacional e internacional. 

Num longo periodo, que se estende da abolição da escravatura até o início 
da década de 50, o incremento da força de trabalho acompanhou o da demanda 
de trabalho, seja atravis de imigrações ou do conhecimento natural da população. 
Não houve problemas agudos de escassez de mâede-obra, mesmo no auge dos ci- 
clos econômicos, graças ao processo de migração interna. A mão-de-obra brasilei- 
ra sempre teve grande mobilidade. 

2. A fase tradicional da política agrícola teve seseu inicio no pbs-guerra e en- 
trou em declinio no meado da década de 66, quando se inicia a fase moderna 

Coincidiu com o período mais intenso da  política de substituição de impor- 
ta$&, quando a agricultura foi discriminada pela política cambial (com forte viis 
antiexportador), fiscal e de preços de produtos agrícolas. A idéia mestra era a de 
manter os preços das produtos agrícola a nível o mais baixo possível para se evi- 
tarem pressões sobre os salários. Tal era obtido reduzindo ou evitando as exporta- 
ções e, quando necessário, através & tabelamentos. Por outro lado. procurou-se 
reduzir o custo do capital para o setor industrial, com a finalidade de estirrilar a 
hdustrializaçãa, seja pela iniciativa dos nacionais, seja pela entrada de capital do 
exterior. 

Como o surto de industrialização se deu. principahente. no eixo São Paulo - 
- Rio de I aneuo - Bela Horizonte, houve uma transferência substancial de  cursas 
de outras regiões do país para esses polos, recursos que, de outra forma, poderiam 



ter sido aplicados no desenvohrirnento das regiões de origem. 

Ao final da fw de transição & pol itica agricoh, o Brasil já dispunha de um 
poderoso complexo urbano-industrial, com força suficiente para ditar a política 
econômica do pais e, consequen temen te, a poli tica agrícola. Como o abastecimen- 
to deficiente de gêneros dimenticios das cidades pode gerar crises, é natural que 
se volte agora para o fortatecimento da agricultura, buscando evitar problemas de 
oferta. Alem disso, o complexo urbano-industrial gera outas vantagens, Ligadas i 
aglomeração, que traz o aperfeiçoamento dos mercados e a redução dos custos 
para a agricultura. 

Em resumo, a discriminação sofrida pela apicultura tenderá, de agora em 
diante, a ser compensada, de um lado, por uma pot ltica econômica mais inteligen- 
te, de outro pelo "spill - over effect'?~ processo de industrializaçâo. 

Apesar do forte impacto na ptodueo de gêneros alimenticios, gerado pela 
incorporação da firtil fronteira agrícola do Paraná, crises &nas de abastecimento 
surgiram, de forma recorrente, como já se disse, nas grandes cidades brasileiras, 
principalmente em São Pau10 e Rio de Janeiro, no final dos anos 50 e da década 
de 60. 

A primeira hipótese formulada - com base em dados insatisfatórios - era de 
que a crise de oferta de alimentos devia-se a grandes perdas no processo de comer- 
cialização (relatório da Comissão Klein-Saks). Emergiu, como conseqüência, um 
programa de construção de estradas, d o s  e ami&ns. Essa tecnologia é do tipo 
poupaproduto, muito atraente ao espírito da época De um lado, criava demanda 
adicional para os setores industrial e de serviços. Do outro, com o aumento da 
oferta de alimentos, beneficiava os consumidores, sem a necessidade de investir- 
se na agriculthra. OJ agricultores eram julgados incapazes de responder aos esti- 
mulas econ0micos. 

A &se de abastecimento persistiu, a despeito dos investimentos feitos. A 
questão é que a modernização dos setores de intermediação entre os agricultores 
e consumidores é muito mais complicada do que parecia naquela época. Na reali- 
dade, trata-se de uma operação fortemente dependente da modernização da e- 
cultura. Imagine-se que problema é acompanhar uma apicultura que se desloca 
para pontos distantes do território nacional com uma moderna Infraestnitura 
de cornercialização. 

A segunda hip6tese formulada era a de existir, nas gavetas dos pesquisadores 
bradeiros e nas mãos dos agricultores Uiwadores, urna vasta gama de conhecimen- 
tos. Necessitava-se, portanto, de implementar uma política que, além, de conti- 
nuar estimulando a conquista da fronteira agricola, premiasse a difusão de tecno- 
iogia. 

Na fomulação dessa politica, houve dois movimentos. Foram apoiadas, do 



Inblu. r i  l t i i i l i ~ i i q t b i  h ort*ildu riiirl. 0 Iiilvnir AIit'AW lho]. IIRRATI(R1, 
~ I I P  nmawa riii I 'J4 N, v r t ~  h1 iwtm t ; t v n i ~ ,  twpta~b~lit~wrno tupltlmttt~~itfl p l i t  llinnil, Ttw 
h-r tlo nutivol Ii i i ivf iy (o. an i ter  ~iiili tur~ii~iiul, o pfltlalluiisi~ln ttjiialidn ati  oipb 
rilir dr Iioiior#qUib, 4 )n I i r i a i l i i a  1I~i6iii t i  v i l i i i i i i lo  dnr I:M A I'E:lt h iio, iiii iiimniii totii* 

pu, lid uiiiw viiiirilsiiupfiir a iicvol tia t ic ivrr t i i i  l:odrral, yiw ~i i rr  tlcilpu cillv~iiianlo iiii 
II1ii1111uliiilliriiiu diru Iiriiyrmtllua, T ' i i r l r ~ ~ a  rlo Iiirililiilyfior iltin, prlriialrumaii~a, urln* 
r11111 ~ ~ G Q H  nair iiiunli~(liicir r l$rliiiliir pnrii, ~ i i i i l a  tnrile, $~t l in rbn~ ~ l l ~ l i b i i i d t t  ~IUILI- 
i iw l ,  uirili I do(lni~~v# nnuicirvIii ivim ii tiuvart~ai t;mttmraE, 11rav41 111 orlaqin da 
All['AIl o i i i a  pcintaricir riul>iitlIrilylii polr IiM Illf A'VI<tt, 

O ra~ indu  miwlnisntíi rnl ciiimpklaila iiiinii r rmpllrph dr piillllcn ila pnqcrr 
mfnlmw, udttltí~ wrlui~lia l m n ~  do juro& ut~tvidim~li~fi # pnqrafvlm ~ 8 p í t i m l u ~  
cJiitna t i  iItw EbiSlaa, A ~Bdlri l idnlc~ orn Ja tciiniir lirirctiir isk Inaimi~i nicwlotniii, ortb 
niiilanrtti wou urii pliiir nyrliliil2tiioi o, ptir atutin Imilri, í'acilltar u mrwrin bic Ittiiirrna- 
qbt~ t8iontif\b9~h, nttuvhu 410 menlplm de t ~ ~ ~ ~ i i ~ d i ~ ,  Sn m n ~ f i  ~ ~ i ~ l h l ~ * t ~  810 ~i~lidilii~m 
unpa i l ~  uvinwnnnf n dlwrIntl i i~~do @o11 trn B ~rictt lhirn, 4 um# 411btwtdib wtwrta, 
*Ynbmw, ot1fim1ttntill que ~ C U V ~ B ~ ~ B ~ B  i!lntrir~bm, I ~ i i ~ n ~ l r i n B t ~  ninlc nlipurniu mal(ki 
o upttor produlur s ~ r l r ~ u l l i i r s i  da parle, 

NU0 riprtu diluliSa ilir quu rum ptilltlor pnrilii~lii i'riitn~, Intaniilfiooii H # ~ ~ l a t i l m  
tuta nir I'ontrii-Sul, oilllniiiltiw p o i i ~ t r s ~ ~ a  dic ~~rit'11IIi1rn n# ragldo riniuihitlua a 
Fuollllçiu a oltganiãci Jr uiiliurnr iiiolhtrs uiliilnliíiiiilsr i10 printa da rlata tarqnnlhgiu 
00, unrno d u owiiu dr IUJD, Outru~ cwum tio i~iiw#no: uavnii, al$iiddri, iiwlrwlliioa, 
artoa Inlp#dii, hi i r t l#rn~~lrr i r ,  l 'rriir CZP IHIIUUON~~~#: urrtlt ~IP fi~lq\~eJri~, j lbi jf l~,  $rido 
rlo mrte CI du 10110, urirwltt~rh Jii Norilufit~, rle um iilatln gsrnl, 

H4 multu rr inb~ par# crr Qirowarur, bsiín dar, mrtnmonto r hltr do ocnd- 
nuldrdr o raolonilidndo ti# poli tlc# eunnCimlv# wf'mnn to ricir rnowri4ua ow Iamo n 
Inlorrii~, #a orddlírr, n t ~  ~ P O V C I Y  111 ltllnion O #c11 Inwtirno~ mrrdumaa, Nnn por lnttan 
do uioiiiis~, oln iii'omivln aiiw Ilirir wnpriiatin, nur iI@ alitiiidAnci#, nenhum ofititnulrr, 

fi Indubltiwl, contudo, que n Cirttii de uma tius olrntlfloa mala implr isw 
multo a ver uuin ii biiyniigla iIii ptoiliiilvldnrla iliiii oiilliiiar menulaniidnr, Por 
outro Iirliu, marmu iion oiinui dr riulturw iiiolliur #qulntirird#l itn pnniii dr vlils 
oiont Mco, um momontú vird om quo rs ohogiril na "funiiu ila pqaW", vaia ndo w 
ipalom rdoquadirmunld u Initliulyba tlo psnilulir, 

A da hinniq#n m o~tnatsrlnnu, partrnto, poln fntn da npola h lnrtltul. 
q b a  ils pbiquliii, pni Invaatlmrtitari uramrirn tor nu Inrtlliilylkir dn vw tanrfln niral r 
poi uma pnlltlrrn irinlr ~ t o ~ i v t ~ ,  nri qiiu Iunge ao or i l i l l~~i  e #na ~IDVOII mhlincwe, 
M wnttuirraiii-iio, par riuir41 lado, tia pnll tloiu vinanila B rionquirtn ctu friintalrn riurb 
euln, A pirlltloa aonnbmloii tiiI laintmanlo irtiaitu om í'~vnt ctti  Indiinlrlulle~qnii e 
Ibuliadw arii rcluydu ru noronilo lntarn#ulfln#l, ronltlngliiilrimia, i! rria llournirnlo, M n  
parnlhlHd#ilai (Ir ekporfn~do, 



por wtra lula, do qur i pnl(flar y i lonla tnmau-no maln rhianyii term nlmn h 
tw lradldnnnl, rmpllantlo niil~lriinlalmonto II letliw tlo Innlnimontnr: ortonnRn 
nird, proyni iiilnlmon, o d t l l l i i  ni~linltllnctn para Inniiniot nindrrnon, olo. 

3. A tw m d o m i  lom Inlt*lo ncn iiiontlnr tin tlduada tlo 00, pitando fioou p e  
bnlo qiio i Iilphlow nnliro a owlnlbnula tlo iitn vanln onlnquo tlo unnlioulmanlnn ora 
talir, no ninltiiln tloin ilnron. Atlti1111 tltio tin ulenllrlnr Iilolhylstin vlitlinni propnndn, 
l i4  mullu loiiil~o, nitnlioii yot ct~iivo~iiwr o i  ouoi~oiiilntnr 110 11110 1 l ~ i ~ ~ ~ t ~ I t i $ l n  1111 w 
Ior n#rlvtiln d onpoillfltln I~II~IIIII n lt~i~nl, I4nrn111oitlo, pt~tlo ior ltnnirorltln tlo uin 
prin pura 0111ro, t i t i  00 11n1n ronldo pnrn IIII~IU~ 0 1  L~I~~III~~IIII~III~~ tilinllllcon r md. 
ludnn do Invonll#a~lo lbni o~l l i~rudt i  ntrln uornl. I11 porillillltlado tlo Iiilrtitlunlr r i  
quilltlntloi Iiiii6~~o;i niiprlti~on i r  rna~orli~n 11. prlnri uvnityrtlor non roltil viiltlvn~ 
ilun, ntrnvdi tlnn 16o11lonr do ~~~oll~urnnionlti. Mllqiilnnn o stltillinmoiitni ptwlani w t  
iI(unlntlor nu iiunro iiiolo niiililriilo. O iiionmn ooorro ooiii t ~ i  oliiin~lut~n aiti #oral, 
Mnn, Into tido w hrA ioin cnpnultlntlo ulontlflsa nnuloiiol 110 olovntln t~tinlldatlo. 

A ta r i  nnunl do oronulmonto tln protleqlo wrbt i l r  hranllolrn li11 tlo 4,4% p i r r  a 
porln~lo 1952.10, do 4% pnrn 1901.76 r a,.\% p a r  ltj6il-76. Dntlo tliio n pi ipi i lr  
q ln  vom orenrondn r iiiiin lnxr niiiiil tlo 2,7%, qiin r olnillt-ldatlo roiidn d 0,dU o 
qiio o ilront~lnionlo da roiitin Iwr c~~p l ln  d 6th h,lM, n 11oniniitln tlomdillvn vroncurrli 
tinir Iaxa niiiinl, ~itinrlvolnionlo, do 6% (ntlmllliitlti.no nt(ii1 qiio r mntln p r  onpltr 
tll~panfvol, tlopoln tlnx Iiiipoxlon, ontojn croncuintlti limlrdiii n t1,0Ul, 

Cannoqtlontemonlm, n otomolmontn da oferta do rllmonlnn, rmhnrr nltn, trm 
rldn Inlbrlnr no dr tlomnniln, na a# Iilphtoron nprsnontndnn lnrom vordidolrni, Ytrro 
d lhnn i~ l r l  tlo uionolmontn porn pmniln rahrs nn pioqnr tlo nllmontt~n, lnntn n nlvol 
do oonnwmldar u»mn tlo prottulnr, 

Ilra nnlurnl qur uma forto pniriio omorfllurr don wnlron oonnumldoron, Iioh 
podomnn onmplowon urhann-lndi~rlrlaln, na wntldn ito iimn pollllor yrfonln mnla 
raolnnal. Inhllamonlo, nom #mpro un nlnali tlonnr pronnro lnram onrmlnmonto in- 
lorpiotndnn. I~mqllonlomonlo no roonrmii n tnl~olnniontnn o prnlhly0on tlo oxpoitr. 
96011 vumn nnidtlln tln ctiw. A uitrto prnrn, rdo niodltlna awltkoli. Mrn, n prnltlr- 
mn 6 qiio olnn Ibiii portliiratla pnr porlotlon, bn vozon lnnynn donirln, #orando ttonor 
Iimulon no inolti nirnl r, vnnwqUonloriionlo, nd~ir l i i t ln n onpncldntlo do nnpnrti 
<lu ngrlvullura, 

Mnn, n vordado 6 qur on nlnrla ariundnn darrmaan de owlmonto  d r  domanda 
am rolaqlln A nlortr do nllmontnn mudnrnm pnulnllnamonlo n mntln do penaar dnn 
tormiilntloron tlnn pnllllonn oonnbmluan, Nn Inlcilo dn tlloidn ds 10, ilooii pnlante 
qiio n ponqulnn nprlonln nownnlln nor npnladn s qiio 11 pnli n l n  pndorln dolxnr do 
Invoallr oin ul4ncln do um mntlo #oral, Ndn Iitiiivo malnmn tlllliciiltlndon pnrr o M1- 
nlntdrln tIn A#rluiiltiirn mndlfltlnr t i  nlnlomn de ponqiilxu nnli nsii uomnntln, orlan. 
iIn n I<mpronii I~rnrllolrn tlo I'oicliilnn ApropncitArln I:MIIItAIIA. orn I l t i n  tlo 1972 
o, n pnrllr do l'J7.1, niiilllpllcinr por $0, ~ r i i  lorint~n mnln, o orqninontn t lone ompro. 
na, An cnnnoqildnclnn dn orlw nlln llanrnm a(, r. l i c~o ,  n Clnvornn nrnnllslrn olonoii r 
r#rloiilliirr como prlnrldndn nintlnmonlnl. 



A fisc moderna da política agrr'cola tem, como marca principal, o reconheci- 
mento de que o crescimento contínuo da produtividade do setor não se fará, a 
menos que se amplie a base cientifica, sobre a qud se fundamen2ara uma agricul- 
tura dinhica.  E claro que incorpora os instrumentos da polihca agricola das rases 
anteriores. 

0 PAPEL DA PESQUISA 

Numa perspectiva mais geral, deve-se levar em canta os seguintes pontas que 
mndicionarão a agenda da pesquisa: 

1. A fronteira agrícola disponível - da Região Amazônica e alguma coisa do 
Cerrado (a maior parte acha-se ocupda, muito embora por uma pecuária extensi- 
va, na base de pelo menos 7 ha por um bi) encontra-a-se afastada dos mercados. 
Não dispõe de hfracstnitura de transporte e de cornerciaiização. As condiçòes do 
meio ambiente são hostis ao homem. Existem Iá cerca de 20 milhbes de hectares 
de terras muito férteis, h margens dos rios Amazonas e Solimões (e afluentes), 
mas de complicado acesso. As tem altas, na sua maioria, são de baixa fertilidade. 
Há calor e muita chuva, condições a um tempo favoráveis e também desfavoráveis 
i agricultura. Favoreoem o mscimento das plantas, mas criam condições para 
doenças e erosão. Muito terá que ser aplicado em investigação para se determina- 
rem os sistemas de produção para essa região. Já existem resultados, mas se trata 
de um começo. 0 s  investimentos em estradas c na infra-estrutura para viabilizar a 
produção agrícola serão elevadissimús. Além do mais, a região achãse afastada 
dos principais centros consumidores. Transportar insumos para Eá e as produtos 
para os centros consumidores são operações que encarecerão os custos de produ- 
ção, de tai fonna a não existirem condições de competição com a agricultura do 
Centro-Sul, caso essa aumente sua produtividade. 

Com essas considoraçdes niio se quer afumar a Innabüidade da Região A m d  
nica para a agricultura. Mas, apenas apontar as dificuldades existentes e indicar 
que ela deve especializarse em produtos para os quais tem uma vantagem compa- 
rativa muito suprior ao CentreSul Outro ponto é que precisa ser melhor estu- 
do, ampliando-se a infra-estrutura de pesquisa já existente. Os projetos agropécuá- 
rios de porte, que 16 estão sendo implantados, devem ser levados i consideração de 
caráter experimental, sob a responsabilidade da iniciativa particular. 

2. A crise de petróleo encareceu substancialmente o custo de ttanspartes e de 
inswmos modernos. Terá efeitos na distribuição espacial da agieultura, visando a 
reduzir OS custos de transportes de produtos e insumos. Em muitos casos, se16 
mais conveniente aumentar a produtividade das regiões já cultivadas, prbximas aos 
centros consumidores, a expandir a fronteira agrícola A tendência à especializa- 
ção de produção em niwl regional, observada em tempos recentes, deverá se aprcs 
fundar. 

3. Há problemas com o balanço de pagamentos, agnvados com a crise de pc- 
tróIeo. I? importante que a tecnologia desenvolvida seja capaz de substiiuir hsu- 
mos importados por aqueles fabricados no Brasil, sem efeitos negativos sobre o 



crescimento da produtividade. 

4. O crescimento da produçSo ocorrerá muito mais em funçáo do  aumento 
da produtividade do que da expansão da área Requer isto que sejam aprofunda- 
dos <n trabalhos de pesquisa. A pressão sobre as instituições de pesquisa ciesce- 
rá rapidamente e estas necessitam estar aparelhadas do ponto de vista de labora- 
tórios, recursos humanos e fuianceiros, para fazer face a uma gama muito diversi- 
ficada de problemas e a uma necessidade de apresentar soluções num curto espaço 
de tempo. 

Tendo em vista as considerações acima, pode-se sugeru a seguinte base para a 
agenda da pesquisa da década de 80: 

I. Estudos d o r ~ n i t u ~ - r o l o r , f a u e d i m ~ ~ b ~ n u ~ ~ j i  
cnlbivrdrr como ais ds fronteira agrieolr 

Objetivos: descobrir substitutos para os insumos modernos em uso, ini- 
migos de pragas já conhecidas, plantas que podem ter uso comercial ~er i f iea i  
como podem ser usados os recursos hídricos em f o m a  de irrigação convencional 
e não convencional. Previsão de veranicos e grandes enchentes. Criar condições 
para desenvolvimento da agricultura em zonas de pouca chuva Conhecer melhor 
os solos com a finalidade de aproveitar seus recursos. de modo a economizar ferti- 
lizantes. Criar condições para o desenvolvimento da agricultura nos trópicos 
úmidos. Descobrir, na Região Amazônica, novas áreas de terras férteis. 

A idéia aqui 6 utilizar o potenciai da natureza, através dos inimigos naturais. 
para usar menos defensivos e combustíveh S u e  no Brasil, uma nova indiistna 
que visará a produzir. em la~ga escaia, inimigos naturais. Tanto poderá estar loca- 
iizada dentro das fazendas como fora delas. Não serão dispensados os insticidas. 
fungicidar e herbicidas. mas estes necessitarão ajustar-se aos requisitos do  combate 
biológico. 

A queda no custo de fertüiiantes. verificada na década de 50, condicionou os 
programas de melhoramento de plantas a não se preocuparem com a economia 
desse fator de produção. Algo semehante ocorreu com a indústria automobilística 
americana: carros muito potentes e confortáveis, mas com consumo elevado de ga- 
solina. Um ponto importante: raramente a potência disponível era usada, dada as 
condiçóes do tráfego. 

A mudança dos preços de inusmos rediicionará os -11s de meíhora- 
mmto. Certamente a produtividade máxima, em condições ideais. cairá As plan- 
tas terão ainda produtividade elevada, mas serão econômica$ quanto a fertüizan- 



tes e defensivos. Mais parecidas com os carros europeus e japoneses. Bom desiem- 
pnho, nas mndições de tráfego. com baixo consumo de combustivel. Ali& o 
nosso programa de melhoramento quase sempre seguiu essa filosofia. 

O outro aspecto é que o programa de meihoramento sexá muito mais atento 
condiçtks regionais, procurando criar cultivares apropriadas às diversas regihs 

da pais. Onde os veranicos forem frequentes, como no CentreOeste, procurar-se- 
-ão cultivares com características adequadas para essa condição. A mesma orient& 
ção estará presente no que respeita aos animais, pastagens e florestas. 

E nutriente básico. Os nossos soIos são, na rhaioria, pobres na que diz ne 
peito ao fósforo aproveitável pelas plantas Grandes quantidades desse elemento 
são importadas. A pesquisa na área rnberal deverá se intensificar para descobrir 
novas jazidas. Na área agronômica, os objetivos serão: aumentar a eficiência do 
aproveitamento do fósforo ablicado como fertilizante, que raramente é suwnor 
a 20%; buscar associação de plantas com rnicíoorganismos, como a micomta, 
que aumentam substancialmente a eficiência de aproveitamento, s ja  de fósforo, 
existente no solo, seja do aplicado; modificar as praticas culturais e o progama 
de meihoramento, visando a obter maior aproveitamento desse elemento. O ka- 
tamento de rochas de teor elevado de fósforo, por rnicroorganismos, visando h 
solubilização, é outra &a promissora de pesquisa, 

A Fixação de nitrogênio do ar por legumirtosas economiza milhões de tonela- 
das por ano desse elemento nas culturas de soja, feijão e outras leguminosas. Mes- 
mo ai, há muito a ganhar, estudando o microorganismo e condiçiks de meio 
ambiente que favorecem ou impedem o seu desenvohrimento. Outra linha muito 
promissora é a descoberta, recente, de que as parnineas tamòérn possuem um 
mecanismo de associação com rnicroorganismos. A adubação verde, em voga nos 
séculos XVII, XVIII e XIX na Europa, e muito discutida nos cursos de 
mia. até a década de 60, é wtra prática que voltará ao piorcênio, não &pela ca- 
pacidade de incorpotar nitrogênio do ar, como também, por mobilizar fbsforo e 
outros nutrientes das camadas mais profundas do solo. 

Aigins deles 9feta.m sensiveimente a produtividade, inclusive aumentando o 
aproveitamento do fósforo. Muito esforço de pesquisa necessita ser dedicado a 
essa &a. 

Tratase de &a em que o país se mcaináa muito atrasado, do parto de vista 



da pesquisa. As nossas máquinas e equipamentos são pouco eficientes do ponto de 
vista de consumo de combustíveis e da execução das tarefas específicas. Redunda 
isto em perdas nas operações, sendo das mais graves as da colheita. A parte não 
colhida significa perda de trabalho. de combustíveis e insumos modernos. 

8. Plintrs aptaa p u a  a p d u @ o  de á I c d  e 6100 combustível 

Além da cana, o sorgo sacarino. beterraba açucareira, mandioca, babaçu, 
dendê, colra, girassol e outras estarão firmes na agenda de pesquisa na década de 
80. Trata-se do uso da fotossíntese para a produção de combustível líquido. 

Com a finalidade de economizar o tempo gasto nas atividades de preparo de 
alimentos no lar e evitar perdas nos circuitos de comercialização. Essas perdas no- 
vamente significam que é necessário mais combustível, insumos modernos e traba- 
lho por unidade de produto a nível de consumidor. Representam, portanto, forte 
dreno de recursos escassos da economia. muitos deles importados. 

A tecnologia de irrigação e de uso da água necessita ser melhor estudada, nas 
condições variadas do país, onde há excesso de água em certas regiões e falta 
noutras. A irrigação tem sido acusada de ser uma prática dispendiosa. Mas, é ne- 
cessário ter-se em conta que reduz a necessidade de estoques reguladores com a 
estabilidade da produção. e aumenta substancialmente o aproveitamento de com- 
bustíveis. insumos modernos e trabalho por unidade de grãos produzida Será um 
dos ingredientes da "fábrica de insumos" da agricultura moderna. 

O encarecimento de todos os insumos levará à necessidade de organizar me- 
lhor as atividades a nível de fazenda, visando a obter maior eficiência. Pesquisas 
com esse objetivo serão estimuladas. Tiveram início promissor na década de 50. 
Depois desapareceram do cenário, talvez porque a agricultura, fortemente subsi- 
diada, dos anos 60 e 70 e as altas taxas de inflaçáo não permitiram aos agriculto- 
res sentir os prejuízos de eventual má administração de seus negócios. 

A política agrícola de uma sociedade moderna 6 complexa e necessita ser 
pexmanentemente avaliada para medir os impactos. tanto a nível micro, como 
macro. O processo de modernização não é neutro, quanto aos grupos sociais. 
Uns perdem. outros ganham. Pode trazer muitos sofrimentos. É necessário por 
isto aprofundar os estudos e pesquisa, no que respeita ao campo de ciências 
sociais, para que o processo possa ser melhor analisado e. em conseqüência, sejam 



obtida ekmtntor para rcdirecionar. a tempo, a política agrícola. quando neas- 
&o. 

As danças causam enormes prejuizoa i pecuária nacional. Reduzem a pro- 
dução, inviabuizam, em a r t o s  casos, a pecuária mais sofisticada. diminuem wn- 
sivelmen te o aproveitamento dos recursos investidos em pastagens, rações, sais mi- 
nerais, etc. Alem do mais, prejudicam o poder de competição do país nos rneresi- 
dos intcrnficionais, tanto pela redução do excedente exportável como porque QS 

p a k s  avançados não querem correr o risco de ver seus rebanhos contaminados 
por determinadas doengas. A sanidade &a1 será, inmibitavelmmtc, uma &a 
prioritária de pesquisa 

14. Filma da f i h  que nughi tinto a niwl de @cultor cama de sstm 
industlhl 

Fhbrica de inimigos naturais de pragas, doenças e enas daninhas. Do rtcicla 
gem de nutrientes. De furacão de Ri tro@nio,,etc. As pesquisas dessa área serão im- 
portantes para o setor industrial, que terá aí nova fonte de lucro, e para os agricul- 
tores. 

E possiwil que a baixo custo de fertilizantes tenha desviado a atenção desse 
ponto. Na nalidade, a erosão rouba miihões de cruzeiros e dolares ao pais em ter- 
mos de nutrientes que são Ievados para camadas profundas do solo ou, entso, para 
os rios. AJém das práticas já conhecidas, é neriessário estudarem-se outras, como 
cultiva m ininio, e tc. 

BASES DO MODELO INSTITUCIONAL DA EMBRAPA 

Os primeiros passos da Pesquisa, na âmbito ds Ministério da Agricultura, fs 
nm dados na periodo 1909 - 1920, com o estabelecimento da Diretoria de Mete* 
rolagia e Astronomia, do Serviço Técnico do Algodão, da reorganização do Jardim 
Botânico e com o funcionamento do Instituto de Química Agrícola (1918) e do  
Instituto BiolOgico de Defesa Animal (19201. 

Na realidade, o marco defuiitivo da pesquisa agrícola nesse Ministério ocor- 
reu em 1938, com a criação do Centro Nacional de Ensino e Pesquisa Agronômi- 
ca, com sede na km 47. Dai para frente, a idéia evoluiu para uma participação 
mais ativa do Ministirio da @cultura no cenhio de pesquisa, muito mais como 
executor do que como coordenador. Os investimentos em pesquisa cresaram 
muito lentamente e houve muitas reformas nas instituiq6es que foram surgindo. 
Ao longo do periodo que se estende dos anos 40 até o início da década de 70 se 
formou a idkia de 'que o Ministério deveria também ter um papel hdutor, no que 



respeita à pesquisa a nível de Estados. associando-se a eles na empreitada de gerar 
conhecimentos. 

Em 1972. a criação da EMBRAPA representou a consolidação dessa, idéias. 
na forma de uma empresa pública, que foi instalada em 26 de abril de 1973. A sua 
implantação se deu num momento histórico. como se procurou mostrar. já ama- 
durecido para abrigar as instituições de pesquisa No período 1973-1979. em ter- 
mos reais. o Ministério da Agricultura multiplicou por 50 o porte de recursos na 
EMBRAPA. DO lado dos Estados, houve crescimento similar. na maioria dos ca- 
sos. 

As principais bases do Modelo Institucional são as seguintes: 

1. A área de execução de pesquisa fica a cargo dos Centros Nacionais. por 
produto e por recursos. Os primeiros abrangem produtos que têm prioridade na- 
cional. Cada um deles se dedica, no máximo, a três produtos. Buscase. com isto, 
uma concentração de esforços, através da equipe multidisciplinar, talentosa e bem 
treinada. Ao reduzir o número de produtos pesquisados, procurouse, de um lado, 
limitar o tamanho da pesquisa diretamente feita pela Empresa e, do outro, abrir 
espaço para os Estados. Os Centros Nacionais de Recursos. em número de três - 
Cerrados. Trópico Úmido e Semi:Árido - têm orientação para o problema e bus- 
cam transformar recursos naturais em terra agxicultável. Também organizados em 
equipes multidisplinares. 

2. A área de coordenação da pesquisa busca estimular os Estados a desenvol- 
verem suas instituiçóes de pesquisa, quando isto não houver ocorrido. Apoiá-los 
fmanceiramente e com recursos humanos, mas resguardando a autonomia de esco- 
lha e de organização institucional, que é o pilar da Federação. Reconheceu-se des- 
de o início da vida da Empresa que o país tem dimensões muito grandes para a 
pesquisa ficar nas mãos, apenas, do Governo Federal. O modelo ideal é o coopera- 
tivo, em que se procura utilizar os recursos escassos tanto a nível federal quanto 
estadual, de forma a buscar o máximo de complementaridade, evitando-se duplica- 
ções desnecessárias. 

3. Formação de recursos humanos. Pesquisa é uma atividade que não com- 
porta substituto para qualidade. A formação de recursos humanos a nível avança- 
do constituiu e constitui a base do sucesso do programa de pesquisa. Procurou-se a 
universidade brasileira e do exterior para essa missão. São instituições especializa- 
das, com capacidade de levar os jovens de talendo à fronteira do conhecimento, 
no menor espaço de tempo possível e com mínimo de dispêndio de recursos. O 
treinamento em serviço, seminários, viagens ao exterior e a Centros de excelência 
do país são atividades igualmente importantes, mas que são mais produtivas quan- 
do realizadas por técnicos com maior domínio sobre teorias científicas e princí- 
pios do método científico do que é possível obter nos cursos superiores. 



4. Predomina a orientação para pesquisa aplicada. Significa isto que a preocu- 
pação maior é com os problemas dos agricultores e. em menor escala, com os da 
ciência, no que diz respeito a criar teorias científicas, testar hipóteses oriundas das 
teorias e sintomatizar conhecimentos. A orientação é de usar o estoque de conhe- 
cimentos (dai a necessidade de cientistas treinados) para a gcração de conhecimen- 
tos que darào origem a tecnologias alternativas às em uso pelos nossos agricul tons  
e que tenham capacidade de elevar a produtividade. no conceito da relação uni- 
dade de produto pelo total de recursos consumidos na sua produção, 

5.  A literatura sobre organização de pesquisa mostrou que as unidades de pe- 
queno porte, sem massa critica de pesquisadores, são pouco eficientes, porque 
nelas não existe o clima apropriado à competição e ao estimulo h criatividade. As 
de tamanho excessivamente grande apresentam problemas complicados de adsni- 
nistração. O critério é manter o tamanho ided, que permita i administração con- 
tatos individuais freqiientes com os pesquisadores, mas sem perder de vista a ne- 
cessidade de uma massa critica de pesquisadores, com conhecimentos diversifica- 
dos, nos campos de biologia e ciências sociais. Esses princípios estão na base da or- 
ganização das unidades de pesquisa da Empresa e na opção que fez pelo modelo 
de Centros Nacionais que, como se disse, concentram uma equipe multidisciplinar 
de porte. 

6. O sucesso da Empresa é medido em temos  de aumenta da produtividade 
da agricultura. Depende isto da capacidade que tiver de selecionar corretamente os 
problemas de pesquisa e de solucioná-los adequadamente. Tanto uma operação 
como a outra exige um contato estreito dos pesquisadores com os agricultores e a 
extensão mral e assistência técnia. Estreitat os vlnculos de trabalho com a 
EMBRATER e firmas de assistência técnica é atividade tão importante para a 
EMBRAPA como o perscmtar os segredos da natureza. 

7, O relacionamento com a universidade é outro ponto focal do trabalho da 
EMBRAPA. Possibilita o treinamento dos seus cientistas. Dá oportunidade a as- 
sessoramento em problemas específicos, com trocas de experiências valiosas para 
ambas as instituições. Há intercâmbio de cientistas e outras fonnas de relaciona- 
mento que procuram utilizar o cabedal de recursos humanos das duas partes para 
a solução de problema da nossa agricultura. 

8. Os pa ises desenvolvidos dispõem de conhecirnen tos avançados em ciências 
agrárias, desenvohreram materiais genéticos de elevada produtividade, máquinas e 
equipamentos sofisticados e eficientes. Má muito a ganhar com a experiência de- 
les, tanto do ponto de vista de aquisição de conhecimentos como do exame cuida- 
doso da tecnologia que criaram. Experiências conjuntas, em que parte do projeto 
de pesquisa é desenvolvido no Brasil e parte no exterior, são de gande valia para 
as partes envolvidas. Darão inspiração para a pesquisa básica e ajudarão o Brasil a 
queimar etapas no prQCeS50 de alargar a base científica de sua agricultura. A 
EMBRAPA é hoje reconhecida como tenda condições de participar em projetos 
dessa natureza, fruto da capacidade de seus recursos humanos. 



Há também possibilidade de trocas de experiências com os países em desen- 
volvimento. sejam da América Latina, África e h i a  Temos muito a oferecer e a 
lucrar. estudando problemas semelhantes aos nossos e no intercâmbio de gemo- 
plasma. Esse tipo de trabalho já está iniciado e há boas perspectivas de progresso. 

9. A integração com a iniciativa particular no campo da pesquisa é outro 
ponto básico do modelo. As formas de integração são variadas, desde a troca de 
materiais genéticos, testes de produtos, contratos de pesquisa. intercâmbio de 
cientistas até trabalhos realizados em conjunto. visando à soluçáo de determinados 
problemas. 

10. Procurou-se interiorizar a pesquisa. cobrindese o temtório nacional com 
uma rede de Centros Nacionais e Unidades de Pesquisa nos Estados, de modo a 
se obter representatividade dos resultados, dentro das restrições orçamentárias. 
É sabido que as unidades de pesquisa devem ficar nas regiões de produção, onde 
estão localizados os problemas mais sérios. Com isto se obtém melhor intera- 
ção com os agricultores e um cnamainenro mtenso e constante dos problema que 
devem ser resolvidos. Os programas de pesquisa são formulados dentro de uma 
visão sistêmica da agricultura. 

11. Na especialização das unidades, procurou-se dar prioridade aos produtos 
mais ímportantes da alimentação do brasileiro e às regiões que oferecem maiores 
possibilidades para a intensificação da agricultura. O programa de pesquisa é 
equilibrado em relação à agricultura comercial e à dos segmentos dos médios e 
pequenos proprietários. I? também equilibrado nas suas componentes regionais. 

12. Há preocupação constante com o capital humano da Empresa. Não só do 
ponto de vista de treinamento e de sal&rios competitivos, mas também, procuran- 
do& garantir ambiente que estimule a criatividade. Busca-se encontrar a melhor 
posição entre uma pesquisa que está sujeita à prioridade e à Liberdade de escolha 
do pesquisador. É conhecido que o aluno estimula o professor a adquirir mais co- 
nhecimentos e ser mais criativo. Embora não seja a EMBRAPA uma universidade, 
esforça-se por simular o que existe de essencial no ambiente universitário com se- 
minários. cursos especiaüzados e a presença de estagiários nas spas bases. Há um 
cuidado especial em garantir aos pesquisadores acesso rápido à literatura moderna. 

O MODELO INSmVCIONAL DA EMBRAPA 

Procura~e. aqui. para informação do leitor, dar o nome e localiizaç~o das 
Unidades de Pesquisa que compõem o Sistema Cooperativo de Pesquisa do M i  
téno da Agricultura, sob a liderança da EMBRAPA: 

1. Ceniros Nacionais por Produto 

CNPA - Algodão. Campina Grande. PB. 
CNPAF - Arroz e Feijão, Goiânia. GO. 



CNPC - Caprinos, Sobra], CE. 
CNPGC - Gado de Corte, Campo Grande, MS. 
ÇNPGL - Gado de Leite, Coronel Pacheço, MG. 
CNPMF - Mandioca e Fruticulhira. Cruz das Aimas, BA. 
CNPMS - Milho e Ssrgo, Sete Lagoas, MG. 
CWSe - Seringueira, Manaus, AM. 
CNPSo - Soja, Londrina, PR. 
CNPSA - Suínos e Aves, Concórdia, SC. 
CNPT - Trigo (trigo, cevada. triticde), Passo Fundo, RS. 

(CNP- Centro Nacional de Pesquisa). 

CPAC - Cerrados, Brasilia, DF. 
CPATU - Trópico Úmido, Belérn, PA. 
CPATSA - Trópico Semi-&do, Petrolina, PE, Juazciro, Bk 

3. Uniâades de Pesquisa da Empresa nos Estados 

V i m  a apoiar a açSo dos Centros Nacionais c dedicam-se à pesquisa de p r a  
blernas peculrares dos Estados e Territórios. 

UEPAE de Corumbá, MS. 
UEPAE de Dourados, MS. 
UEPAE de Pelotas, RS. 
UEPAE de Cascata, RS. 
UEPAE de E&, RS. 
UEPAE de Bento Gon~ahres, RS. 
UEPAT de Porto Velho, RO. 
UEPAE de Bras ilia, DF. 
UEPAE de São CarIos, SP. 
UEPAE de Quissamã, SE. 
UEPAE de Manaus, AM. 
UEPAE de Altamira, PA. 
WEPAE de Teresina, P1, 
UEPAE de Caicó, RN. (passará para Empresa Estadual, já em criação). 
UEPAE de Penedo, AL. (passará para Empresa, já em criação). 
WEPAE= Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual) 

4. Instituições Estaduais de Pesquisa 

Pertencem aos Estados: 

Empresa de Pesquisa Apopecuária de Minas Gerais - EPAM1G 
Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária - EMGOPA 
Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuána - EMÇAPA 



Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuiria - EMPASC 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio de Janeiro - PESAGRO 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará - EPACE 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Pemambuco - IPA 
Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia - EPABA 
Empresa Maranhanse de Pesquisa Agropecuária - EMAPA 
Empresa de Pesquisa Agropecuária da Paraíba - EMEPA 
Empresa de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural do Mato Grosso 
do Sul - EMPAER. 

Estão em criaçZo as Empresas Estaduais de Pesquisa de Alagoas, Rio Grande 
do Norte e Mato Grosso. 

SZo Paulo (envolvendo várias instituições) 
Rio Grande do Sul 
Paraná OAPAR) 

5. M, ainda, unidader que pmtain mrviçw ir u-I de pequirq sejam elas 
& EMBRAPA ou das Estados 

SZo elas: 

Centro Nacional de Recursos Genéticos - CENARCEN. DF. 
Centro de Tecnologia Agrícola e Alimentar - CTAA, RJ. 
Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos - SNLCS, RJ. 
Seiviço de Produção de Sementes Básicas, SPSB, DF. 
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